
 

 

Estudos de caso 

 

Para demonstrar numericamente (em programa de elementos finitos) a 

questão da interconversão isotérmico-adiabático
1
, far-se-á a modelagem de um concreto 

homogêneo segundo a formulação isotérmica na situação adiabática e verificar-se-á o 

histórico de temperatura do corpo, se é uniforme e varia com o tempo conforme a 

equação original da elevação adiabática. Em seguida, para investigar o que ocorre na 

escala da pasta, uma vez que dela deriva a geração interna de calor invariante, adotar-se-

á um volume de concreto em que é possível enxergar a fase inerte (agregado) e a reativa 

(pasta de cimento). Tal volume é da mesma proporção que a dosagem de concreto 

integral, a saber, 30% de pasta e 70% de agregado, conforme será demonstrado a seguir. 

Tudo o que se segue é considerando as propriedades térmicas, 𝑘, 𝜌, 𝑐𝑒 independentes da 

temperatura e do grau de hidratação 

 

Figura 1 – Situação a ser modelada adiabaticamente 

Tabela 2 – Composição da dosagem utilizada 

  cimento agregado w/c total R/L 

Peso (kg) 1.00 6.30 0.67 7.97 

0.94% 
massa esp. (kg/l) 3.00 2.70 1.00 2.39 

Vol (l) 0.33 2.33 0.67 3.33 

  
    

C (kg/m³) 300 %pasta 30.0% Cpasta 1000 
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